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			Dedicatória

			Este livro é dedicado, em primeiro lugar, às pessoas
da minha família, mãe, pai e irmãos.

			Dedico também aos meus amigos que sempre me apoiaram e leram cada rascunho das minhas escritas. Fernanda Cassiano, Juliane, Nayri, a fotógrafa, Syllas e, meu amigo, Matheus. Sou grato a vocês por acreditarem em mim.

			E em segundo lugar, dedico à memória de meu
amigo Lucas Cardoso.

			“Por mais que passageiras, algumas amizades são eternas.” 

		


		
			Prefácio

			Nem sempre a história de um rei começa com um início emocionante, com aquele momento familiar, onde o pai nomeia o filho como seu sucessor, no leito de sua morte. 

			Este livro retrata momentos vividos por Leyarch, um futuro rei que teve seu reino usurpado por seu irmão mais velho. Assim, não lhe restou outra alternativa, senão fugir para sobreviver.

			Neste novo mundo, ele vai vivenciar uma outra realidade, onde tudo é simplório e amigável, até ser traído novamente por quem mais confiava.

			Cada personagem deste livro carrega consigo características e uma parte de mim. No entanto, Leyarch é o foco dos meus sentimentos, transmitindo minha força, determinação e um pouquinho da minha fúria. 

			Leyarch representa a luta pela humanidade perdida em meio a tantas dificuldades da vida que, a cada dia, roubam frações de nossa existência. E a certeza de que tudo o que fizemos, quer seja bem ou mal, um dia receberemos de volta.  

			 

		


		
			O rei

			De um mundo eu era o rei

			Não tinha um trono,

			Não tinha coroa e muito menos um cetro

			Tornei-me um rei incompleto.

			No meu funesto castelo, sentia-me empoderado

			Envolvido pelas sombras que o cercavam

			Enquanto crescia vagarosamente,

			Intrinsecamente.

			Via meu castelo desmoronar

			Pedra por pedra começaram a destroçar.

			Com um só golpe fatal arrancaram tudo de mim,

			Quase me deixaram no fim.

			Meu próprio amigo me tirou o amor,

			Minha família me causou a maior dor.

			Mas no fim, acabei com tudo que era belo em mim

			Matei tudo em um ataque de furor,

			Só não pude matar o amor.
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Capítulo 1 Noite De Trevas

			Era uma noite simplória, altos ventos sopravam pelo caminho e o silêncio reinava sem destino. Um lugar sem vida onde as flores não cresciam, as árvores caíam e o medo existia. Ao avistar por cima das árvores caídas, se via um grande castelo, um monumento bastante velho, algo como se fosse abandonado. No meio dos destroços de bem longe, um homem é enxergado, um ser belo, mas preso em amargura. Em seu olhar, puro rancor, eram olhos como de um lobo selvagem.

			Pouco se sabe dele, mas o que sabemos é que era um rei, suas vestes reais e sua coroa deixavam isso bem explícito. Do alto do castelo observava a ruína do que, um dia, foi um grande reino. No entanto, não tinha arrependimentos, apenas uma angústia sem fim. 

			Dando dois passos à frente e segurando uma taça de vinho em um momento de reflexão, que talvez fosse o primeiro em toda sua vida, começou a recordar cada momento em sua trajetória. Nada do que pudesse se orgulhar. Em sua vida toda, foi um tirano, se assim podemos dizer.

			Em um impasse de revolta, lançou a taça do alto do castelo. Seus olhos se encheram de mais fúria. Ele poderia se jogar de tamanha altura, assim como se passava em sua cabeça por várias vezes. Aparentemente, traria sossego à sua alma atormentada. No entanto, de nenhuma maneira poderia fazer isso, era orgulhoso demais para tal ato. Então ele parou e ficou em silêncio por alguns minutos. O silêncio tomou conta do Castelo de uma forma que se conseguiria ouvir o desespero de sua alma. Respirou bem fundo, tentando controlar o medo que não queria sentir. De repente, gritou:

			— Eu sou o Rei! Lutei! Destruí! Esse é meu palácio!

			Em sua mente, tudo parecia girar, estava embriagado demais para se manter em pé. Ele retornou ao castelo e dirigiu-se até seu quarto. Olhando dentro do armário, encontrou um baú meio empoeirado, bem desgastado. Ao abrir o caixote, começou a recordar toda sua trajetória, o campo onde cresceu, o velho que o criou e seus amigos de infância. Em meio a lágrimas, entrou em um momento de nostalgia. A dor sufocava o seu duro e cruel coração, o tornando humano, mesmo que por alguns segundos.
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Capítulo 2 Um Garoto Perdido

			Assim como o leão, o mais temido de todos os animais, é considerado o rei entre os outros. Antes de ser grandioso, um dia foi apenas um filhote. Desta mesma forma, o honorável rei era apenas um garoto. Em uma noite de domingo, a chuva escorria pelas ruas da cidade e o vento forte balançava as árvores.

			Ao olhar para as ruas desertas, de longe se avistava um simples moleque, sua aparência demonstrava não ter mais do que doze anos de idade. Apenas um menino desnutrido, caminhando. Tinha cabelos loiros, seus olhos eram azuis como o oceano e sua pele branca era coberta pela sujeira. Suas lágrimas misturavam-se com as gotas da chuva que escorria pelo seu rosto e, em sua mão, levava consigo um pequeno urso, o qual era seu único amigo.

			Abandonado à própria sorte, não tinha ninguém que se importasse. Sem rumo a vagar, era apenas ele e seu ursinho, Sedreque, a quem carregava consigo durante sua trajetória. Caminhando pela cidade desolada, já fazia três dias que não comia nada. Sem alguém que lhe estendesse a mão, a pobre criança não sobreviveria muito tempo.

			Naquela noite, depois de tanto andar, seu corpo não aguentava mais. Prestes a desmaiar, ele tentou alcançar uma varanda, mas estava bastante desgastado. Com toda aquela escuridão era quase impossível enxergar, contudo, continuou firme até não aguentar mais. De repente, estava o menino jogado ao chão em uma noite chuvosa, e sem alguém que se importasse, ele ficou lá durante longas horas.

			Em meio às lágrimas, o menino tentou se reerguer, mas não tinha força o bastante. Caído no chão, alguns segundos pareciam horas. Pior que as dores no corpo, eram as dores na alma. Se sentia humilhado, vomitado de uma vida. Ele odiava aquela sensação, no entanto, já não podia fazer mais nada, apenas esperar a morte. Depois de prolongadas horas, apareceu alguém para ajudar, mas como saber se é uma ajuda? No mundo em que vivia, sempre se esperamos o pior de cada um. Subitamente, sentiu seu corpo sendo arrastado, estava muito fraco para manter seus olhos abertos, tentou gritar por socorro, mas sentiu sua energia limitada.

			Logo ouviu uma voz dizendo:

			— Calma, garoto! Fique tranquilo, você está seguro agora.

			Era a voz de um homem sombrio, mas ao mesmo tempo, lhe transmitia uma sensação de segurança.

			Depois de uma longa noite de chuva, via-se o sol raiar e os pássaros começavam a cantar. O garoto despertou, olhou tudo ao seu redor. Confuso, sem saber onde estava, começou a gritar:

			— Socorro! Alguém me ajude!

			O homem voltou a dizer:

			— Fique calmo, garoto! Não te farei nenhum mal.

			— Quem é você? Onde estou? — perguntou o menino, bastante assustado.

			O homem lhe respondeu:

			— Sou um velho homem do campo, veja as minhas mãos! Cheias de calos de tanto arar a terra.

			— Mas o que eu estou fazendo aqui? — disse o menino, assustado.

			O senhor calmamente respondeu:

			— Esses jovens de hoje, sempre apressados, sem nenhum pouco de paciência.

			Ele olhou para o menino fazendo gestos com a cabeça e continuo dizendo:

			— Fui até a cidade levar leite e algumas verduras para vender e, como já estava ficando bastante tarde e se aproximava um grande temporal, peguei minha carroça e decidi voltar para casa.

			— Como eu vim parar aqui? — perguntou o menino novamente.

			— Se tiver um pouco de paciência, eu chego lá — exclamou o velho.

			— Quando voltava para casa e a chuva já estava bem forte, vi um garoto molambento jogado no chão.

			— Suponho que seja eu, mas não sou um garoto molambento! — falou o garoto em alto tom.

			E o velho prosseguiu dizendo:

			— Então, trouxe você até aqui para que fosse cuidado, seria uma maldade deixar um garoto tão feio jogado no chão.

			— Eu não sou feio nem molambento! Só estou um pouco desarrumado, mas um dia serei um grande rei, você vai ver — assim falava o menino em um tom empolgante.

			 Então, conversaram durante várias horas. No finalzinho da tarde, enquanto caminhavam pelo campo, o velho perguntou ao menino:

			— O que fazia pela cidade tão tarde da noite? E a sua família, onde está?

			O menino respondeu, meio receoso:

			— Eu estava fugindo.

			— Fugindo de quem? — perguntou o velho, alarmado.

			— Fujo do meu irmão — respondeu. — Venho de uma família de nobres de um lugar que não me lembro muito bem onde fica.

			Se eu falar onde moro, ele vai me levar de volta, pensou o menino e prosseguiu sua história:

			— Meu pai, o rei, que agora descansa em paz, antes de morrer casou-se novamente com uma senhora desprezível. Após sua morte, o meu irmão ordenou que me matassem, tudo porque meu pai queria que eu fosse rei um dia.

			— Que homem cruel! — disse o velho.

			— E minha madrasta nem se importou, desde que ela tenha uma boa vida, nada mais importa — disse o menino.

			— Como é o seu nome? 

			Ele não poderia dizer seu verdadeiro nome, desse modo, tinha de pensar rápido, tão rápido que falou o primeiro nome que lhe veio à cabeça.

			— Me chamo Álvaro! Álvaro Serrano — disse o menino.

			— Então, Álvaro, deixarei que more comigo, mas terá que ajudar nos serviços do campo — explicou o velho ao garoto.

			O velho compadeceu-se do garoto e, após esse dia, decidiu criá-lo como seu próprio filho.

			Dias depois, quando o garoto trabalhava pelo campo, percebeu que uma garota o observava. Ela tinha cabelo castanho e olhos azuis e o avistava depois da porteira.

			— Quem é você? E o que faz observando? — Álvaro perguntou, meio curioso.

			— Me chamo Mary Clair, moro na fazenda do lado e estava só observando você brincar.

			— Não estou brincando, estou trabalhando — afirmou o menino, já irritado.

			— E você, como se chama? — perguntou a garota.

			— Me chamo Álvaro.

			— Álvaro? Esse nome é muito grande, vou te chamar de “Alven.”. E ainda vou te ajudar no trabalho para podermos brincar depois.

			Brincaram durante toda tarde, e o garoto se divertiu como nunca antes. Por um momento, pôde se sentir criança novamente, ainda que por algumas horas.
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